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    Para cada pessoa que participou desse projeto.


  




  

    “Não há nada como o sonho para criar o futuro. 
Utopia hoje, carne e osso amanhã”.




    Victor Hugo
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    Introdução




    Partindo do pressuposto de que tudo o que é ambiente é socialmente produzido, o ambiente é compreendido como a construção do mundo natural, que ao sofrer impacto da ação humana, passa a ser refletido como problema social. A sociologia do ambiente enxerga a sociedade e a natureza de forma interligada, trazendo a incorporação da preocupação ambiental pelas ciências sociais. Dessa forma, ela apresenta diferentes abordagens que podem ser sintetizadas, sobretudo, em duas perspectivas: a construção social dos problemas ambientais, ou seja, a forma como o social começa a olhar para o ambiente; e a partir do realismo crítico, assumindo que há um conjunto de problemas do ambiente biofísico e que há uma reflexão sociológica a ser feita1.




    Sabe-se que os impactos da humanidade no ambiente geram problemas ambientais, que longe de serem normalizados devem ser debatidos e enfrentados. A importância crescente da pauta ambiental em contexto global ocorre da alegação do ambiente como problema social. Tendo por base essa ideia, é possível compreender os espaços de atuação da economia circular, apresentando-a como uma alternativa ao modelo econômico vigente, de modo a repensar o atual formato de produção e consumo. A partir desse enquadramento, entende-se como a economia circular pode contribuir na dimensão social, fundamentada nas teorias da economia ecológica e da economia social e solidária. Para tanto, veremos um breve histórico sobre o desenvolvimento sustentável, onde se abordará a relação entre o ser humano e a biosfera, e a pauta da consciência ecológica, bem como a proposição de novos modelos de desenvolvimento, tal qual o desenvolvimento sustentável.




    Adentraremos o conceito da economia circular, de forma a contextualizar sua origem, e a transição de um modelo linear de produção e consumo, para um modelo cíclico e circular, além dos formatos dos círculos e de sua capacidade de manutenção de valor. Partindo de uma conjectura que enxerga a economia circular como uma alternativa ao sistema econômico vigente, apresentaremos também outros modelos econômicos que fazem frente ao status quo, e trazem novas dinâmicas e perspectivas sociais, ambientais e econômicas.




    Aprofundaremos a discussão sobre a dimensão social na economia circular, tendo em vista compreender de que forma a economia circular pode impulsionar impactos sociais diretos, bem como transformação social, a partir de um contexto concreto. Serão expostos os princípios da economia social e solidária para a construção de uma sociedade mais colaborativa, a relação existente entre a economia social e solidária e a economia circular, e como os dois modelos econômicos podem ser interdependentes e complementares, e a ligação estabelecida entre a economia social e solidária e a ecologia industrial, um dos principais campos e sub conceitos da economia circular.




    Chegaremos, então, ao projeto “Tijolo de Cana”, implementado em Alagoas, Brasil, que ao utilizar cinzas do bagaço de cana-de-açúcar (resíduo proveniente da indústria sucroalcooleira), desenvolveu tijolos solo-cimento, possibilitando a construção de moradias populares numa comunidade indígena em condição de vulnerabilidade social. Utilizando preceitos da economia circular e da economia social e solidária, analisaremos também o cenário de potencialidades que desponta do projeto “Tijolo de Cana”, de forma a avaliar os desafios inerentes a conceitos tidos como novos, que apresentam distintas interpretações e práticas.
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    ABORDAGEM À ECONOMIA ECOLÓGICA




    Sabe-se que o atual contexto mundial é de transformações, indicando a imposição de uma nova lógica de civilização que tem por base novos modelos econômicos e formatos de acumulação. Os problemas ambientais cruzaram fronteiras, dando início ao surgimento de novas categorias de questões ambientais, onde as implicações acontecem em escala mundial, não se limitando a uma região específica ou a um país. Pode-se citar como exemplo as alterações climáticas, a destruição na camada de ozônio, o aquecimento global, a destruição de florestas tropicais, a poluição dos mares afetando a vida marinha, e ameaças diretas à biodiversidade.. 




    A discussão em torno da economia circular é relativamente recente, existindo diferentes interpretações e definições. Enquanto alguns autores enxergam a economia circular como um modelo econômico que ainda está atrelado à escola econômica neoclássica e às diretrizes de crescimento econômico contínuo com menor impacto ambiental, outros enxergam como um modelo econômico que deve desafiar o status quo2.




    A respeito do papel da economia, Mazzucato (2018, p. 371) reflete:




    “O conceito de valor tem, uma vez mais, de encontrar o lugar que lhe pertence no centro do pensamento econômico. Mais emprego gratificante, menos poluição, melhores cuidados, salários mais equitativos – que tipo de economia queremos?”




    A produção intelectual sobre economia circular ainda se mostra superficial e pouco explorada. A economia ecológica é possivelmente a principal fonte de apoio científico e teórico do conceito de economia circular para as novas práticas, políticas e negócios, e parece ser o local mais propício para iniciar a base científica da economia circular3.




    É relevante a existência de um pluralismo econômico onde haja espaço para diversidade, e se possa fazer frente ao modelo hegemônico neoliberal, apresentando alternativas para a formação de um novo movimento na economia.




    A crise ambiental colocou em xeque a lógica da racionalidade econômica, dando espaço para o aparecimento de respostas, que vão desde as filosofias da natureza até à busca por democracia participativa, descentralização econômica e reapropriação da natureza, que se refletem em novos movimentos sociais. A economia ecológica se configurou assim como um novo campo teórico e político que surgiu como contraponto à economia ambiental, que tem na escola neoclássica sua referência4. Segundo Martinez-Alier (2007, p. 45):




    “A economia ecológica é um campo de estudos transdisciplinar estabelecido em data recente, que observa a economia como um subsistema de um ecossistema físico global e finito. Os economistas ecológicos questionam a sustentabilidade da economia devido aos impactos ambientais e as suas demandas energéticas e materiais, e igualmente devido ao crescimento demográfico. As pretensões de atribuir valores monetários aos serviços e às perdas ambientais, e as iniciativas no sentido de corrigir a contabilidade macroeconômica, fazem parte da economia ecológica. Todavia, sua contribuição e eixo principal é, mais precisamente, o desenvolvimento de indicadores e referências físicas de (in)sustentabilidade, examinando a economia nos termos de um “metabolismo social”. Os economistas ecológicos também trabalham com a relação entre os direitos de propriedade e de gestão dos recursos naturais, modelando as interações entre economia e meio ambiente, utilizando ferramentas de gestão como avaliação ambiental integrada e avaliações com multicritérios para a tomada de decisões, propondo novos instrumentos de política ambiental”.




    Cavalcanti (2010, p. 62) aponta que:




    “A perspectiva da economia ecológica é de que existirá uma escala máxima sustentável do sistema econômico com respeito ao ecossistema, escala essa a ser determinada pela comparação de benefícios econômicos com custos ambientais marginais – como se faz no caso do equilíbrio da firma. Ao se acionar a economia, de fato, não se pode ignorar que a depreciação dos ativos naturais (capital natural) é real. Quer dizer, existem custos de oportunidade ecológicos. Aumentar a produção econômica implica sacrifício de recursos, tais como florestas, solo, água, ar, biodiversidade, estabilidade climática etc.




    Na visão histórica do desenvolvimento da economia ecológica, Spash e Ryan (2012) afirmam que existem três campos para os atores que atuam com a economia ecológica, sendo o primeiro composto por cientistas, em especial ecologistas, que focam em pesquisas e no compartilhamento de resultados com a colaboração de cientistas sociais. Este grupo adotou um tom mais pragmático para sua comunicação, não fazendo um paralelo direto entre as diferenças da economia neoclássica para a economia heterodoxa. O segundo campo é composto por economistas agrícolas e ambientais da economia neoclássica que optaram por atuar na economia ecológica. Mantiveram seu enfoque neoclássico fazendo uso de abordagens de modelagem, otimização e matemática. Desenvolviam discussões sem realizar críticas à economia neoclássica. E por fim o terceiro campo, que envolve economistas ecológicos com viés social que rejeitam a escola neoclássica e o seu axioma de crescimento e consumo ilimitado. Seguem a tradição de Georgescu-Roegen e a escola de pensamento de Herman Daly e Constanza5.




    Figura 1 – A visão de mundo da economia ecológica
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    Fonte: Temesgen et al., 2019, p.10.




    Figura 2 – A visão de mundo da economia neoclássica
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    Fonte: Temesgen et al., 2019, p.8.




    Apresentam-se na Tabela 1, as principais diferenças entre a escola da economia neoclássica e a economia ecológica:




    TABELA 1 – Resumo das principais diferenças entre a economia neoclássica e a economia ecológica
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    Fonte: Temesgen et al., 2019, p. 12.




    A economia ecológica representa uma voz crítica ao reducionismo e políticas da economia neoclássica. O principal objetivo da economia deve ser a qualidade de vida e não o crescimento econômico. Reflete então uma visão de mundo que compreende as complexidades dos sistemas naturais e sociais e exige um novo formato de enxergar a realidade. Através de uma abordagem transdisciplinar em que as fronteiras entre diferentes ciências são mais transparentes pode-se ajudar a prevenir o domínio do reducionismo6.




    A economia ecológica difere tanto da economia convencional em si, como do movimento ecológico convencional, visto que procura ter uma visão mais ampla em termos de espaço, tempo, e das próprias partes do sistema, apresentando uma percepção diferente do problema. Sendo um campo de estudos transdisciplinar, a economia ecológica aborda as relações estabelecidas entre ecossistemas e sistemas econômicos, sendo essas relações de grande relevância para os problemas centrais da humanidade e para a construção de um futuro comum7. Criticando de forma incisiva a degradação ecológica e energética advinda dos processos de produção e consumo, a economia ecológica tenta sobrepor o intercâmbio econômico às condições do metabolismo da natureza8.




    “Na economia ecológica, considera-se que a economia está inserida ou incrustada no ecossistema – ou para dizê-lo do modo mais preciso – animada pela historicamente cambiante perceção social do ecossistema” (Martinez-Alier, 2007, pp. 47-48).




    Para atingir a sustentabilidade, diferentes passos são necessários, como a pesquisa em inovação, que deve vir acompanhada de políticas e processos de gestão. A agenda de pesquisa da economia ecológica inclui cinco grandes divisões, sendo elas: a sustentabilidade e manutenção do sistema de vida; a valoração dos serviços ecossistêmicos e capital natural; um sistema de contabilidade da economia ecológica; um modelo em escala local, regional e global; e instrumentos de inovação para gestão ambiental9.




    Quando se fala em sustentabilidade, o primeiro tópico na agenda de pesquisas, é a distinção entre as ideias de “crescimento” e “desenvolvimento”. O crescimento nunca poderá ser sustentável indefinidamente porque, diferentemente do conceito de desenvolvimento, está atrelado a um aumento quantitativo do consumo e uso dos recursos em um planeta finito; o desenvolvimento, de forma contrária, pode vir a ser sustentável10. É importante compreender que ao falar sobre as futuras gerações está se falando em relação a todos os seres vivos, das diferentes espécies, para além da nossa. Então, para a economia ecológica, a sustentabilidade refere-se à relação estabelecida entre o sistema econômico dinâmico humano e sistemas ecológicos mais amplos, em que a cultura humana em toda a sua capacidade pode se desenvolver, mas que os efeitos de suas atividades permaneçam dentro de um limite, respeitando toda a diversidade e complexidade do sistema de suporte à vida ecológica.




    O segundo tópico da agenda de pesquisa é a valoração dos serviços ecossistêmicos e capital natural, que propõe a incorporação dos bens e serviços do ecossistema na contabilidade, determinando valor para eles, assim como para os bens e serviços econômicos. Justamente pela dificuldade em determinar valor, a economia ecológica irá trazer diferentes abordagens. Na economia convencional o valor é expresso pelas preferências humanas, que são tidas como dadas, sem que seja feita uma análise de suas origens ou mudanças em longo prazo. O desafio se mostra para além dos bens e serviços com poucos impactos de longo prazo. Um exemplo é a negociação em mercado de bens e serviços que são de longo prazo por natureza, como o controle global do clima, onde ainda existe pouca informação e valoração dos contributos de bem-estar para as pessoas.




    O terceiro tópico é o sistema de contabilidade da economia ecológica, e a inclusão da contribuição da natureza para a produção, no Produto Interno Bruto (PIB). O quarto tópico diz respeito ao modelo da economia ecológica em escala local, regional e global, que deve procurar contar com simulações e projeções como importantes ferramentas de investigação, para entender os efeitos das atividades humanas nos ecossistemas em períodos e áreas diferentes. Por fim, importa desenvolver instrumentos de inovação para a gestão ambiental, visto que os sistemas de regulação atuais não são eficientes e acabam por ser mais reativos, sendo necessário incorporar os impactos locais e transnacionais nas tomadas de decisões, entendendo melhor o contexto sociológico, cultural e político11.




    Segundo Bruel et al. (2019), a economia ecológica tem focado em especial na prevenção do desperdício e geração de resíduos, assim como na poluição. Os economistas ecológicos propõem a mudança do sistema atual, conhecido por linear, por um sistema circular. A economia circular por sua vez vem construindo suas bases em torno da gestão eficiente dos recursos, que se inicia antes de sua extração no ambiente, e prossegue até adentrar no sistema econômico, ideia essa que está presente desde o início do desenvolvimento da economia ecológica.
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